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figuras que passam

n ónio Cabreira
.

p'xssx u'o próximo dia 22
do 'corren te o ¿).O aniver­
sário da morte desse' ta­

= virense ilustre que foi d
I�I

. Dr. António Cahreira.
Nascido em Tavira, em 30

de Outubro de 1868, matemá­
tico e escritor, António Tomás
de Guarda Cabreira de Faria
e Alvelos Drago da Ponte era

filho do General Tomás An­
tónio da Guarda Cabreira e de
sua esposa sr." D. Francisca
Emília Pereira da Silva. Cur­
sou' a Escqla Polít-écnica de

. Lisboa, com grande distinção.
Foí neste cair da parra, nes­

te crepúsculo da Natureza,
que vimos -tom ba r para sem­

pre e-sa nobre figura de cida­
dão, filho dilecto desta linda
terra algarvia.

.

António Cabreira fez parte
dessa constelação de valores
que infelizmente se vão apa­
gando na nossa terra, legando
à posterioridade uma obra em

que as manchas da insídia ja­
mais corrseguirão apagar. À
Humanidade, muitas vezes

avara de sentimentos, pretende
apear dos altos pedestais os

que se elevam pela sua inteli­
gência, pelo seu trabalho ou

pelas suas virtudes. jogando
para isso mão de todas as ar­

mas.

Alé'm . da sua vasta obra
científica conhecida através das
academias nacionais e estran­

geiras onde, lhe foram tecidas
as mais lisonjeiras referências
há a salientar as' suas quali­
dades de carácter e o acrisola­
do am�)f que sempre dedicou
ã terra-mãe.
Nunca Tavira se lhe arre­

dou do pensamento, poís ama­

ra-a com todos os seus defeitos

e com todas as suas virtudes.
Benemérito da Instrução

Pública, ele, há mais de meio
século, quando a instrução era
por assim pdizer, benesse dos
ricos, criou em Tavira uma es­

cola de ensi­
no secund e­
no gratu ito
para os que a

qu isessernfre­
quen tar, que
funcionou
num edifício
da a nt í g a

C o r r edou ra,
e onde col e h­
ram tão úteis
enSIna n1 en -

,tos muitos ta­
v i r en ses que
vms is tarde
vieram ocu­

par lugares de
relevo em d·­
versos secto­

res ·da escala:
social.
Legou à ci-

dade um edi-
.

fício pa ra b i­
hliot.eG-a pú-.
bl ica, ao hos-
pital uma das
suas melho­
res p rop rieda-.
des, e maIS

a In p Ía teria
sido a Sua ge­
nerosidade, se
no ú 1 t i fi o

. quartel da vi­
da, n âo o tÍ­
vessem ferido
ab�uns cardos
do caminho.

,

A obra de
um homem

� valia-se pelos seus trabalhos
cienríficos e literários ou 8 r-

.
tísticos legados à posteridade,
e também pelas suas nobres
virtudes.
Arquivando nas suas colu­

nas algumas descolorida� pa­
lavras de saudade, o «Povo
Algarvio» prestá assim, em­

bora de forma bem singela, a

sua justa h omen.agem de gra­
tidão ao eseritor cuja pena bri­
lhante tantas vezes poisou nas

suas páginas.
Recordá-lo nesse dia de lu­

to, engeirial.dar de flores o seu

monumento, desfolhar sauda­
des no seu túmulo, são deve­
res que se impõem à consciên­
cía dos tavirenses e exemplos
dignos de gratidão que se

apontam aos vindouros.
(Continua na 3.8 página)

A Câmara de Loulé
vai perpetuar a memória do

Dr. José Bernardo Lopes

Na Casa do Algar'J'e - R.
Capelo, 5,2.°, Lisboa - encon­

tra-se aberta a subscrição para
o, monumento que a Câmara
Municipal de Loulé vai erigir,
naquela vila, à memória do
Dr. José Bernardo Lope!!, gran­
de médico e cidadão exemplar,
que durante mais de 40 anos

espalhou, como clínico, no res­

pecti vo concelho, a sua devota­
d.a be,nemerência e altruismo.

António Ferro Ás homenegcns
tM £ AUi

Inesperadamente, qu �'n d o

tudo levava a cur uma' fran­
Ca. �onva�scen¿a,.,�"pó.sa inter­
-venção

� cíiúrg{�'á" a qúe fOl1a
submetido, faleceu há dias,
num dos quartos particulares
do Hospital. de' S. José, essa

prestigiosa figura de escrito+ e

jornalista
-

que foi António
Ferro.
Persistente, lutador e activo,

possuidor de um extraordiná­
rio 'talento, impôs-se à consi­
deração geral.
Àntónio Ferro, quer como

escritor e jornalista, quer como
Homem Público, soube sem­

pre, com aprumo mor�l e in­
telectual. desempenhar as mais
delicadas missões.
No S.N.I., onde desempe­

nhou as pr imeíras funções de
Secretário Nacional, f�z obra
.notáve l, marcando bem a pre­
sença de Portugal no estran-

geiro.
(Continua na 3a página�

ao Poe1a Emiliano. da Costa

ESTÁ atingindo foros de
consagração pública O con­

junto de homenagens que
- o Algarve está organizan­
._,

do em honra do seu filho
ilustre, o Poeta Emiliano da
Costa, aproveitando a data do
ariiversário do seu nascimento,
em Tavira, a ;; de Deæembeo
de 1884.
Assim, Faro vàí dar a uma

Por Iniciativa dos estudan­
tes de Tavira realfza-se hoje,
pelas 16 horas, uma marrífesta­
ção de solidariedade com 8S

vítimas 40 povo húngaro..
Por este meio pedem-nos pa­

ra convidar o POv(!) tævírenee
a Iucorporae-se no cortejo,
sendo a concêntração na Pra­
Ç[\ Dr .. António Padinha.

CRÓNICA RÉ

Cre.tinices Públicas
e A

r

E
ENGRAÇADO como a op in ião pública tem em conta de

.

atiladas e sábias, pessoas que passam na viela sem di�er
palavr.a. ' ===.============

Na_ maior parte dos )) ((�.
casos, senão em todos eles, por Sebastião Leiria

.

tais individu08, núnca emrtisam ==============

uma opinião, não po rqu e, caladamente, estivessem procurando
resolver transcen_dentes pnirMemas, ahraçados às suas complica­
ções, mas, simplesmente, porque urna opinião é coisa de que eles.
até se adm iram, como as outras pessoaarêm.

.

.

Tenha paciência a opinião, pública mas falha, apoteótica­
mente, criando, assim, a persone lídade do que.poderemos cha­
mar o mudo-sábio.

O mudo-sábio é um caso de crerínice aguda.
Que faz o mudo-sábio? .

.

Limita-se a escutar as controvérsias silenciosamente.
Se se lhe pede o seu parecer, cifra-se num gesto impreciso,

de cabeça, que tanto quer díæer
sim, como não.
Isto, que não é carne nem

é peixe, é, todavia, o bastante
para que os polemistas voltem
à liça

. agátanhando-se com

mais ardor, procurando, .a to­

do o transe, arrancar O argu­
mente bastante, ou convincen­
te, que traga, . para o seu cam­

po, o silencioso e indeciso au­
ditero
Esforço inútil. Ele não per­

cebe nada do que se diz e os

argumentos batem-se e ·caem

a seus pés com ruídos de reta­
lhos de zinco ondulado.
Isso não lhe diria nem mais

nem menos do que o escuta ..
Quando o mudo-sábio mui­

to apertado, se vê na emer-

\ ..

ActiVidades

da ,Casa do Algarve
A Direcção da Cassa do AI-­

garve deliberou na sua última
reunião:
a) Exarar em acta um voto

de louvor ao ex-presidente da
Comissão Cultural e ilustre

.
director do Arquivo Histórico

.

Ultramarino, sr. Dr. Alberto·
hill., pelo monumental traba­
lho «O Algarve e os Descobri­
mentos», que acaba de publi­
car em edição patrocinada pe­
lo Instituto de Alta Cultura;

b) Transferir pa'ra 27 de Ja­
ne iro próximo o almoço' de'
homenagem à Comissão de
Turismo e Propaganda, anun­
ciado para 18 do corrente, dada
a proximidade a que ficaria
do almoço de confratern iaação
dos antigos alunos do Liceu de
Faro, a .realizar na Casa do
Algarve em 1 de'Dezembro, e

para no referido dia 18 o presi­
denre da mesma comissão ir
ao Porto representar a c@lect;j_­
vidade num almoço de confra­
ternização dos algarvios ali
resIdentes;

e) Aprovar O pro8ram,a

.Continua na 2.� página

apresentado pela Comissão de
Turismo e Propaganda para a

«II Noite Algarvia», a reali­
zar em Lisboa, no Pavilhão
dos Desportos, em 1 e 2 do
mês próximo, a favor dos fun­
dos de beneficência da colecrí­
vidade, corn a colaboração de '

artistas, algarvios residentes
em Lisboa, do grande acordeo-

.

nista internacional António
Mestre e dos categorizados gru­
pos folclóricos de Faro e de
Santo E.stêvão (Tav�a).

rua o nome. de Emiliano. dá
Costa e ox,ganiza 'uma sessâa
solene, em q:ue o sr. Dr.. Ro­
mão Pechincha, a,ntigo profes­
sor elo liceu de ,Faro e grande

. admirador da obra do Poeta,
será .o orador oficial, digam(!)s
à moda brasileira. Às ,festas
são promovidas' pela CâmaJia
Municipal daquela 'cidude, as
quais se realizarão em 2 de
Dezembro próximo.
Em Tavira, realizam-se em

1 de Deæembre, pela primazia
da inidativa e de ser a terra

Dr. EmlUiau(!) da Costa

da natul'alidade de Emili-ano
da Costa. A Câma1ra Munici­
pal resolveu, em sessão, eomar
a iniciativa e .orgasaizar uma
comissão, a qual ficou censtí­
tuide pelos ses. CapitãoJorge
Ribeiro e Tenente Francisco
Solésío Padinha/- respectíva­
mente, presídente e vice-presi­
dente da mesma. lsido.ro Pi�
res, poeta, e Dr. Ramo'S P·as­
sos, médíeo, ambos antigos
presidentes daquela autarquia,
Dr. EduardoMansinho, .advo­
gado e presidente da Direcção.
elo Giná,s-io Clube de Tavira,
Drs. Jaime Bento da Silva e .

Jorge Coneia, médicos, e Ma­
nuel Virgínio Pires, poeta e

rtedactor principal do «Povo
Algarvio».
Na primeira reunião desta

comissão, foi organizado o se­

guinte progTama:
Às 14 horas - Inau8uração

de uma lápide que ,dá o nome

do Poe.ta Emiliano da Costa,
à rua onde nasceu: A seguir,
organização de um cortejo até
ao Teatro Àntónio Pinheiro,
onde se realizará a sessão. so­

Iene, :Visto que o edifício ca­

marário está em obras. Nesta

sessão o orador oficial será o

sr, Dr. Rocha Gomes, profes­
sor do liceu de .Faro, que tem

. estudad o profundamente e com

a maior admiração, a ob.ra
poética do hernenageade, ten­
do, além de várias conferên­
cias que proferiu, publicado
um glossário sobre a mesma

poesia.
Depois da sessão .solene, e

nas salas do Ginásio Clube de
Tavira, será oferecido aos con­

vidados Um Porto de Honra.
Ficou assente "lue, na inau­

guração da lápide, falará o sr.

Continua na 3.8 pàglna
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gência de emitir parerer, esco­
lhe o lado do que tem mais
nomeada de inteligente. Esse
tem mais probabilidades de
estar certo e af

'

sen te-se em

confiança. '

.

:£ ver, então, a sua cara, fe­
chando

.

os olhos, de eonv icção,
direito ao infeli.z deserdado do
seu amparo, significando-lhe
que a tese que defende é crassa
e que melhor é não .dizer mais
asneiras.
À infeliz vítima fica por tal

fo·rma incandescente que, se se

encorirrasse num quarto às es­

curas, dava luz.
Não se vá, porém, pensar que

esta vítima, tacha de estúpido
o mudo-sábio. Somente a si
se verbera por,não ter exposto
bem. Àquele, continua o sábio
a quem tem de convencer.

O mudo-sábio, que tem fu­
turo e vai Ionge, tem cara.

Ter cara, signífica, pelo me­

nos, sentença e cinco por cen­

to de êxito garantido, num ne­

gócio ou em qualquer coisa.
Temos visto muitas pessoas

honestas passar por embustei­
ros, por não terem cara bas­
tante para convencer os ou­

tros de suas puras intenções.
Também muitos burlões le­

vam de vencida famílias pres­

p'icazes com a sinceridade fal­
sa de sua cara e o postiço ar­

dor de suas palavras.
Muitos são também os ino­

centes que, ao defender-se,
tartamudeiam 'como réus de
facto, bem como também não
têm número os réus, a valer,
·que protestara indignadamen­
te, bebendo lágrimas, con.o se

tivessem inocentes.
À cara é artigo .de primeira

necessidade na vida, sobretudo
quando se não possui a virtu­
de de um sorriso verdadeiro,
no momento próprio.
Quem o tiver prova que es­

tá bem seguro de si e põe em .

pânico quem antes o estava

jul&ando mal.
O mudo-sábio de carreíra,

aquele que alcança grande no­

meada e as mais provenrosas
sinecuras, a quem toda a gen­
te tira o chapéu e trata por·
senhor, atê na ausência, tem
uma cara para a coisa que não
é brincadeira.
:e calmo, não tolera graças,

palavra escassa, escolhida, com
escada de serviço, .não ·vá ter
de escapulir à -pressa, aparen­
ta compreender à primeira,

. veste com esmere e atira para
o céu, com lentidão, a fumaça
dum cigarro caro ou de um

charuto.
.

Se, com toda esta armadura,

es_'.H"

houver um indivíduo que não
rompa a. muralha social, mais
difícil, e não acabe por seri
sentado no melhor' Iugar du­
ma melhor empresa, desses

.

onde o único trabalho é rece­

ber o gordo ordenado, então
ponham-me a cabeça debaixo
dum comboio de mercadorias.
O que é então preciso estu-

dar e treinar para chegar á isto?
Nada.
Nasce-se já feito assim.
Não pense alguém, inteli-

gente, fazer carreira nisto"
querendo aparentar de mudo­
-sábio. Dará bota e arrisca-se
a ficar oonsíderado de estúpi- .

do a valer sem mais qualquer
mérito.
Só aquele tem a virtude de,

em todas as discussões e sem

profer-ir um argumento, ficar
por sobre o polemista batido,
com as mesmas honras do
vencedor, ou mais, nada arris­
cando.
Parece exagero estúpido,

parece absurdo, mas infeliz­
mente é verdadeiro. Há mui­
to disto.
Quando alguém encontrar

um bIógrafo atrapalhado, pTO­
curando reun ir material para
traçar a bíografia dum senhor
que passou, deixando fama de
talentoso, e não o consegtrír,
já sabe. Encontra-se perante
um caso típico de mudez-sá-
bia. '

.

Vai dizer-se que o mudo-sá­
bio não' tem, culpa de nascer

assim.
t isso. :e verdade.
Melhor, ele. não 'tem culpa

que uma cretina opinião pú­
blica, eivada de atavismos ri­
dículos, se cretinize a si pró­
prio carregando, levianamente,
às costas, por uma vida intei­
ra, e "mu ito satisfeita, um far-

. do inútil de osso e tubo diges­
tivo, com o valor único de ter

nascido estúpido ao natural.

Madrinha de Guerra

Para conforto espiritual,
precisa o sr, Eliseu Àntónio
Dias, soldado n." 98/55 da Ba­
taría de Coimbra, Margão­
·Goa - Índia Portuguesa.

I Instalações Sanitárias
iÍllua fria e quente'

Canalizações de água em tubo
de ferro e plástico «Unillene»

CASAS DE BANHO COMPLETAS

Montagem e reparações
Facilidades de pagamento

Ladislau. Soares
Rua 9 de Abril, 43 - TAVIRA I

.

'. I
Rui Aboim Faria Pereira

Farmácia Montepio Artístico Tavirense

TELEFONE t�3

SERINGAS'

Perfektum,' Mikro, Fias

•

TERMÓMETROS
Hick, Megrefti, Mikro, Bramman

•
. Sacos para água quente «Wimpassing»

•

Modess, Gess, Kotex, Mex Mie

--

p o v-'o ALGARVIO

Américo Farraiota Simão

Dar pr eferência ao pão desta Pa­

daria, que já possui modernas ins­

talações com Panificação Me­

cântca, é ter a certeza de con­

sumir um 'alimento de alto, valor

nutritivo, o qual é bem confeccio­
nado corri todos os requisitos de

higiene .

Travessa das Cunhas-, 43 ·45 _. Telefone �3
'r x v r e a

Pela . Cidade
Teatro AntVnio I>inheiro

-Espectáculos da semana:
Hoje apresenta, em espectá­

culo para maiores de 13 anos,
um filme de altíssima catego­
ria: Sinfonia de Amor, com

os grandes artistas do cinema
Italiano: Claude Lavdu, Lu­
cia Bosé, Marina Vlady, Gi­
no Bechi, Heinz Moog e Pao­
lo Stoppa. Uma história apai­
xonante num quadro de espec­
tacular beleza. Uma produção
de grande classe que prestigia
a cinematografia italiana e

honra a sétima arte. Uma pro­

dução em tecnicolor.
Terça-feira, em espectáculo

para maiores de 18 anos. Já­
mais se viu tão estranho pro­

blema onde há um drama de
amor e uma luta surda e som­

bria em que um dos protago­
nista está irremediàvelmente
condenado a parecer: Cháma­
da para a Morte com Ray
Milland, Grace Kelly e Ro­
bert Cummings. Haverá pos­
sihilidade de se cometer um

crime perfeito ? Em comple­
mento, uma alegre festa pri­
maveril : Paris em Abril, com
Doris Day e Ray Bolger. Um
jogo de coração em que se jo­
'ga o amor. Paris em Abril, é
a realidade de um sonho. Às­
sim se ama em Paris, com

música e alegría.
Quinta-feira, em espectácu­

lo para maiores de 18 anos,
uma história divertida e cheia
de peripécias, dum D. Juan
que se julga conquistador e.

sedutor irresistível, perante o

eterno triângulo amor.oso: A
mulher, a amanre, e amor es­

piritural: O Sedutor com ÀI­
berto Sordi, Lea Padovani, e

Lia Amanda. Em complemen­
to, o filme escolhido pelos
alemães para representaro seu

cinema em Veneza. A Grande

REGIN·ES
GARANTIDO CONTRA
TODOS O'S' ACIDENTES

PESQUISAS'?
Não há azeite nem óleo,
Mas procura-se o petróleo,
Práe bandas da Corredoura ..•
- É mina ou é um buraco? ..

A rua é que está nUlJl charco.
Corrimento a toda a hora ...

Quisemos ver a razão
. De tal aprofundação
'Na candura dessa rua ....
(Na rua do Farrajota ;
Mas logo tomtimQs nota
Que a obra não era sua •.. ) I

Fomos, depois, informádoe
Que. mil técnicos diplomadoe
Da eléctrica do sul
Fizeram, ali, uma caixa
Para, a Taoita, dar graxa,
Guardando a- lu� num casulo ...

Estaremos de parabéue
Havendo mais «armazéns:.
Que, como este, não se viu ..•
Se não, o povo, a cidade,
Manda os reis da electricidade
Para a mina que se abriu I ...

Vitor Castella

Moto BMW
Vende-se barata, em estado

impecável e apenas com 4.500
quilómetros.
Tratar com Romeu Tava­

res, em Mértola, ou na Rua
Àlmirante Reis, 113, "ern Ta­
vira.

Tentação, com Dieter Borsche.
IUlli espectáculo de superior
class-e.
Sábado, em espectáculo pa­

ra maiores de 18 anos, um ex­

traordinário romance de ter­
nura e emoção, que faz· vibrar
os nervos mais resístentes, com
Ricardo Montalbam. Entre a

vida e ii Morte. A mais vibran­
te perseguição a um criminoso
leva a um desfecho imprevisto
e sensacional. Em complemen­
to, um filme de acção empol­
gante e amores tubulentos,
Sangue no Rio com Rocy Ca­
Ihoun e Corine Calvet;

•

farmádil de 5ervl�o-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Simplício.

.

; ., �
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curioso dos diversos meios de
aumentar a produção? De bem
pouca coisa, de uma reserva

minimensurável de elementos
para ir até ao que, fora de dú­
vida, seria o máximo arranca­

do ao elemento terra, ao ele­
mento água e ao elemento
atmosfera, nesse já esquecido
período. Depois dele, cresce­

ram, mulríplfcaram-se as zo­

nas prontas a entrar em acção
económica. Mu.,ltiplicaram-se
os meios de combate ao paupe­
rismo e, também, os de distri­
buir, sem ganância ou usura,
os elementos nutritivos indus­
tzial iæados. Se Malt-hus pudes­
se ver a imensa obra realizada
depois de sua morte, no correr

de um século e v:1Í:nte e quatro
anos, não acreditaria, ele pró­
prio, na segurança do seu pes­
simísmo e, antes, seria o pri­
meiro a exterioríæar o melhor
optimismo. De resto, não sen­

do o pessimismo viável nem
admissível, tudo se reduz,
presentemente, a uma mais
coerente aplicação do esforço
humano. Entretanto, o ho­
mem, risbnhô e reconfortado,
confia em que o tempo conclua
por sepultar esses' velhos fan­
tasmas.

Cereais e legumes �:ed�:de��!;
remoto período, o homem em

unidades e em necessidades.
Mas, substâncialmente, tudo
o que -se previra teve de ser

modifícado. Às grandes zonas

da America do Sul, da Àus­
·trália e da Nova Zelândia e

da Ãfrica do Sul mobilizadas
- merecem todos os carinhos
e métodos de melhor e mais
eficaz economia. Os países, ali­
mentados a tr igo e a arroz,
tiveram a sua dieta ampliada
com o universo das batatas e

dos legumes. À horta conver­

teu-se, do «jardim - porager»
dos franceses contemporâneos
de Malthus, rrum meio eficaz
de empregar actividades e dis­
trair ementas outrora impos­
síveis de reunir num só ele- .

m.ento físico-químico.· À eco­

nomia do agro, motorizada,
fez-se um universo de novas

utilidades, e tudo o
-

que a cir­
cunda e imensamente melhor
que outrora. À penúria con­

verteu-se numa melhor e mais
bem distribuida abundância,
e tudo nos enslna, agora, a sa­

ber esperar pela aplicação de
meios de produzir, outrora

ignorados ou, ao menos, pou­
cos seguros de si. Os paises,
convertidos em grandes em­

presas de aproveitamento e

enriquecimento colectivo, tor-
.

naram-se sábios e reflectidos
meios de ensaio e de científico
aproveitamento. Tudo é apro­
veitado, tudo é utilizado, ne­
nhuma forma ignorada de
energia e riqueza permanece
inerte. Às mãos possantes
têm por melhor substituto os

trilhos dos carros de desbra­
var, cultivar e distribuir a ri­
queza colhida. As tempestades
são contrabatidas por elemen­
tos outrora desconhecidos. Tu­
do é melhor, mais variado e,

, sobretudo, neste ciclo de inter­
dependências, mais individual
mais livre que antigamente.
Isso nos basta, por enquanto,
e já não é pouco.

o único relógio

que tem corda

Este número foi visado pela
D e I e ! a ç ã o d e C e n s u ra

Papelaria Ideal
Rua 5 de Outubro, 15 - TAVIRA

(Próximo do jardim da Alagoa)

Artígos de papelaria, de eser-i­
tório, de desenho e escolares -

-I ivros de ensino primário e

do 1.° e 2.° ciclo liceal- Ulti­
mas novidades literárias -Re­
vistas nacionais e estrangeiras
- Figurinos. Postaís ilustrados
e com a vista geral e parcial

da cidade, etc" etc.
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Or.A,nlónio Cabreira
"

Continuação da 1,a página
Com a morte de António

Cabreira, não desaparecen do
proscénio da vida um taviren­
s� vulgar, mas sim um homem
dotadode nobres sentimentos
e excepcíonaís dotes de íntel í­

gência,
.

_" ,

Vejamo's o que nos dizem. as
enciclopédias:
António Tomaz da Guarda Ca­

breira nasceu em 'Tavira a :{O-10
1868. É o Repr-esentante da Familia
.Cabreira, Conde de Lagos, Viscon-,
de. Vale da Mata, Alcaide-Mor de
Tavira, Senhor do Morgado do Pa­

)tarinho. <\u�odidacta notável, atín­
diu os mais altos expoentes dos
giversos ramos do saber, onde es­

tabeleceu novos principios e mé­
todos, Prof. do Curso de C. e D. do
Inst. de Ensino Secundário (1899).
Fundou o Inst. 19 de Setembro, de
ensino gratuito, primário, secun­
dário, sup. e especial, transfor-ma­
do depois no Real Inst. de Lx,",
pelos revelantes srv. prestados; a
secção port. da Liga Latino-Eslava;

.

Acad, C. de Portugal; Inat. Teofí­
liano; -Inat. Arqueológico do Al­
garve ; Esc. de Tavira; Curso Có­
loníal, Curso de Educação Mil.;
Curso de Filosofia dasMatemáticas
Ass., Inst, Histórico doMinho; Inst,
de Trabalhos Sócíaís ; O de Santa
Marla do Castelo; Liga de Defesa
Social; Legião Lusitana; e Inst. de
Portugal, também de utilidade cul­
tural e patriótica. Foi fundador da
Revista de C., L. e Artes; Traba­
lhOs da Acad. de C: de Portugal.
Membro da Acad, Real das C. de
Lx.v: Acad, das C., e L. de Mont­
pelier: Acad, das C., Artes e Belas
L. de Dijon ; Aéad. das C. ; Inseri­
cão e Belas L. de Toulouse; Acad,
Real das C. e Arres de' Barcelona;
Acad. Inter-nacional de L. e C. de
Nápoles; etc. Fez parte-de muitas
comlssôee

. 'er-uditas e de vários
congressos, naco 'e estrangeiros.
Foi homenageado pelas Univ. de
Coimbra, Salamanca, Amesterdão
e Arizona. Instituições.e várias in­
dívldualídades promoveram as

celebrações das suas Bodas de
Prata Académicas e Bodas de
Ouro Cientificas. A. C. ·M. de Tavi­

r�, erigiu o seu busto no Jardim
público da cidade. Tais con­

sagraçõe's estã0 docunÍentàdas
em Livros-Monumentos, com os

respectivos titulos. Outros muni-

ipios o têm distinguido com ma­

nifestações públicas. Teve a inicia­
tiva das cO�l1emorações das bata­
lhas 'de Ouri'que e de Montes Cla­
ros e da Passagem do Cabo Boja­
dor, bem como os céntenários de
¡;eus antepassados, General Tomaz
Cabreira, 'Marechais de Campo.
Brito Cabreira e Tomaz Cabreira;

heróis da Restauração. Henrique
Correia da Silva, Belchior Drago
Valente, Lutz de Faria Pereira,'
João'da Ponte Cabreira e Simão Fazem anos:

Correia da Silva; e herót da Guer-
ra Peninsular, João da Guarda Hoje - D. Maria AIda da Silva
Cabrêirà, Pub. cerca de duzentas Soares e srs. José de (>livoira, Ga-

- obras originais, algumas insertas' pítão Jaques Sardinha da Cunha e

nos «Comptes Rendus» da Acad,
r

. Alferes António Joaquim Faria.

das. C. de Waris, sobre a C. MMe- Em 19 - D. Irene da Conceição
màtícas e Astronómicas, Materná- Pereira e ars. Gilberto Costa e .lo- .

ttco-fístcaa, de Construção, Sociais SéE����·D. Maria Gabriela Padi-
e Mil., Hist. e F,ilosofia, das quais nha Contreiras Pinto Coelho, D.
¡,¡e destacam: Primeiros Princípios Maria da' Conceição, ,D. Maria da
de Geometria' Retractioa : Teoria
e Solução da Quadratura do 'Circu- Conceição Víegas, menina Maria

lo e da Circulatura do Quadrado; Ribeiro Rosa e sr. Joaquim Antó-

Teoria e Solução da Cnbaiura da nío da Silva.
'

.

Esfera e da Esferatura do Cubo: Em 21 - D. Maria Luísa da Silva

Calendários Solar e Lunar Perpé- Modesto e ars, Augusto de Brito

tuos, horas e alturas das marés 'I'ernudo' e António JOt:lé Corr..eia.

d das ti Ó Em 22 - D. Maria Cecilia Arret-
reqularee e atas as J estas in -'

.gas Bento, D; Clarice da Palmaneis � Astrolábioe Mecânicos e de o

Sol; Determinação da Latitude Vaz, b. Maria José Messias Martins

Geográfica, dadas três alturas e a e sr. José Filomeno Anjinho e me-

declinação do astro; Espirito e nino Luís Filipe Magalhães Palma

Matéria; Análise da Revolução de Rodeia.

1820; A Voz do sangue; Determi- Em ,23 - D. Maria .Aliete Neto

nação Exata dá Data da Morte de Gonçalves, mejitna Ma:rJa>Clemen-
Cristo; O Milagre de Ourique e as tina Nascimento ,e" srs. 'Alfredo

Cortes de Lamego; O Epílogo de Augusto Bapttsta Peres e Felicia-

Ourique ; D. Afonso Henriques, in- no Lucr-écio dos Santos.

térprete ideológico da raça; Portu- Em 2� -'- D. Maria Firmina Viegas
gal nos Mazes e nas Ciências; Ma- Raimundo e srs. João da Cruz,
ria de Fátima, Ressurreição e So- Ave lino João da Cruz, ;João Chagas
Iuções positivas da Politica Portu- das Neves e �oaquim Neto Afonso,
'queea.

- "

Partidas C Chegadast

Espírito cintilante, de olhar Com sua esposa regressou de

.viv o, perscrutador, nunca, em Màrrocos, onde fixou residência

oualcuer emergência, voltou as
há 8 anos, o nosso conterrâneo sr-,

""- ""- Isidro José LeÍria, antigo Coman-
costas a um adversârío sem dante dos Bombeiros Municipais, .

lhe dar réplica, porque trazia, desta cidade.
a fervilliar-Ihe nas veias, o

- Com sua esposa seguiu para

sangue guerreiro que her,dara-« Lisboa, aonde vai passar uma tem-

porada" o nosso prezado amigo e
dos seus ancestrais. conterrâneo sr. Brigadeiro Eduar-
Para sua extremosa esposa do José doe Santos. -'

os anos não apagam a 1em-
'

N_as_c_im_e_n_t_o
brança, mas antes criam-Ihe
as mais profundas rafzes ;que
se entrelaçam no seu

'

coração.
As romagens ao cemitério

são constan tes, via sacra da
sua existência. queda rido-se
horas esquecidas junto do seu

túmulo, com os olhos mare­

jados de lágrimas,' ende vai
depor algumas flore� as mes­

mas de sempre, plenas de viço,
tão vivas como a saudade que
se . espelha no seu r-osto, onde·
se vão apagando os traços, da
juventude.
,Há mistérios na vida do ho­

mem que só a morte de�venda,
como há virtudes que n.em' a:
distância de um túmulo as

'consegue desfa�er.'

I,

I

Uma [pialão da té[ftUa moderna
Fabricacão garantida com excelente matéria prima.

Executam-se em todas as cores e mDdelos.,
Os mosaicos preferidos 'pelos construtor�s

pela sua qualidade e duraçãQ.

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica. de Mosaicos Leão
Rua da Porta Nova, 7 -lelefone 110-TttVIRl-l

I GAZCIOLA
o combustível ideal para uso doméstico e industrial

Para comemorar o início de funcionamento das suas

novas instalações em Olivais, a (:idla inicia

Â Cam·panha «De dia de Ano»

A partirde 16 de Novembro e até 31 de Dezembr�, con­
cedendo descontos de 10% em todos os aparelhos de
queima nacionais e o conteúdo de uma garrafa de 13
quilos asréÍtis a'os. novos consumidores.

/

O conteúdo de uma garrafa de 13 quilos aos actuais con­

sumidQres que cómprem fogões ou esquentadóres e

10 0/. de desconto.
'

,

Vendas até 24 prestações mensais

Agente em Tavira

A MECAMOTO TAVIRENSE
Rua �Ie�andre Herculano, 23-25

••••••••••••••••••••••••
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Aniversarios

Teve o seu bom sucessc dando
á luz, numa mater-nidade em Lis­
'boa, 'uma.criança'de sexo fernrni­
no, a esposa do sr.·José António
dos Santos, solicitador encartado,
deata comarca,

Registo de Nascimento

No dia 9 do corrente foi resgista­
do na Conservatória do Registo
Civil de' Tavira, uma filhinha
do sr. Acácio Fernandes de Fi­
gueiredo, chefe da Secretaria Ju­
dicial de Tavira, e de sua esposa
sr.a D. Maria Ermelinda Cruz Mar-

.

tins de Figueiredo, operador,a de
reset'va dos C. T. T., à qual foi
posto o nome de Aida Isabel C1'UZ
Martins de·,Figueiredo.
Foram padrinhos o sr. José Ma­

,teus Mendes, chefe da Secretaria:
Judicial de Olhã,o, e sua esposa sr.a
D. Maria Baptista Santana Mendes.

Necrologia,
Falece'u há dias em Lisboa a sr. a

D. Maria Odette Pereira Sie'Uve
Afonso Faísca esp0sa de sr. Dr.
António José Mimoso Faísca, fun':
cionário da Alfândega de Lisboa,
nosso prezado amigo e conterrâ-
neo.

. '

Á famÜia elliutada enderecamos
sentidos_pêsames.

>

Por 'esse

Mundo forall.
Continuação da �.a página

...,uma
. mensagem di.rigida

,� para' aquém e além da
,

«cortina de ferro>;, S�a,
Santidade lameIitou-se que «o

delgado fio da confiança 'que
tinha começado a unir os ,po:-

.

vos e a dar conforto às a]nias
se tenhâ quebrado,». Pediti aos
povos e governos que. «cerrem
pronta'mente fileiras e se li­
guem num pacto durável para
que o Mundo siga o caminho
da honra e da. dignidade» e

afirmou que «aqueles que se

subtraem às leis da sociedade
hum.ana privam-se de· falar
'em nome da Humanidade, da
Justiça e da Paz»,'

,

()' pr()blema do Suez pare­
ce ter entrado numa fàse
de solução de paz. Àssim,

.0 EMp-to parece que aceitará
a presença de uma força in­
ternacional na '�ona do Canal'
desde que seja verificada a re­

tirada. das tropas anglo-fran­
êesas; a Grã-Bretanha concor­

da em retirar as suas tropas,
logo que as forças das Nações
Unidas as substituam; Israel
retirará as suas tropas do ter­

ritório egipcio e aceita coope­
rar com a força internacional.

Imparcial

As homenagens
ao Poeta Emiliano da Costa

r

Continuação da La página

p residen te da Câmara; e, no
Porto de Honra os srs., Dr.
Eduardo Mansinho e Dr. Jor-
ge .Correia, . .'
Na sessão sol 'One, deverão

usar da palavea, também, ,os
Srs. Dr. Hernâni de Lencastre,
que tanto tem cantado Tavira
nalguns dos se.us primorosos
versos, prefaciador de- «Poesias
Escolhidas>�, de Emiliano da

.
Costa, e Dr. Jaime Bento da
Silva, comei f amigo do feste­
jado.
A Comissão, dado _ o bom

acolhimento que esta homena­
gem tem recebido da popula­
ção da cidade, conta que os

seus habitantes ornamentarão
.as janelas das suas habita­
ções' enquanto durarem as'
'festas, especialmente da esta­

ção do Caminho de Ferro até

á.l?raça da República e do local
da inauguragão da lápide até
ao-Teatro António Pinheiro,
pela margem do Gilãd"ponte,­
ruas José Pires Padinha, Es­
tácio da Veiga e D. Marcelino
Franco (três ilustres raviren­
ses). No Teatt·o, o 2,° balcão e

a geral serão reservadas ao pú­
blico; 1.0 balcão, às senhoras
convidadas; a plateia, às enti­
dades oficiais e demais convi­
dados. '

.No palco, só entrarão as in­
dividualidades expressamente

convidadas. Ao fundo do pal­
co, tomarão [ugar os porta-es­
raridartes das associações que
entrarem no cortejo. Durante
o Porto de Honra, a Banda
de Tavira dará, em concerto

no Jardim Público.
-

J. 13.,1.

5;* F EtM

António Ferro
Continuação da 1,a página

Laços familiares o prendiam
ao Algarve, pois sua mãe era

natural de Tavira, e a tal facto
ele se referiu em alguns dos
seus escritos.
Últimamente, desempenha­

va o honroso cargo de Embai­
xador de Portugal em R.oma,
depois de ter exercido funções
idênticas na Suiça.
·Ficarão na história do 'jorna­

lismo contemporâneo as suas'

arrojadas entrevistas com Sa­
lazar, com o Pa,pa Pio XI,
com ·Mussolini, com Gabriel,
d'Annun�io é com D. Ma­
nuelJI.
Como Secretário Nacional �

de Infõ:¡;mação,' foi o criador
de «Teatro Novo», do fa­
moso grrrpo «Verde Gaio» e

o ímpulsíonador das exposí­
ções. portuguesas em Nova
Iorque, em Paris e no Rio de
Janeiro.

,

A sua morte, que foi recebi­
da com pesar,' não só deixa
aberta uma grande lacuna no

campo do
'

jornalismo como

.veio vestir de crepes as letras
por-tuguesas,

,

Portugal perde, com Antó­
nio Ferro, um delícado poeta,
um valoroso escritor e jornà­
lista e um inteIi�ent� diplo­
mata.

A sua Ex,'lia Esposa, a dis­
tinta 'poetisa e' escritora, sr."
D. Maria Fernanda de Castro
e Quadros Ferro, e a �eus-fi­
lhos, srs, Dr. António de Qua­
dros Ferro e Fernando Ma­
nuel de Quadros Ferro, ¡ende­
reça o «Povo Algarvio;> sen­

tidas condolências.

J. r\. Pf\CHrCO.. !

Fábricas d�e moagem de
farinh� espo"ada e ramas

"" Â

PANIFICAÇAO MECANICA
I Uma maquinaria 'completa aliada

a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas,

J.' -A., p. A C H E C O
tenham a consagração do

público que os consome.

TElEFON.E 13
'

APARTADO 13

I

,¡:s
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Espingardaria ALGARVE
i$WWi • jfgapg_* b

de

Viuva & Filhos de José Viegas Man.sinho

Informa V. Ex.a que apresenta este ano lindos
·e perfeitos' modelos das mais acreditadas
mdrcas, aos melho'res preços do mercado

Esp.ingardas de
-

com caes,

Espingardas de
-

,sem caes,

dois canos,
desde 2.400$00

dois canos,
desde 2.700$00

."
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Ainda há actualidade
\

nas teorias de Tomás Roberto Malthus?

PD�e �u'pIUar-se a pro�U[ão 1
Ainila que virtualmente cer­

to, 'e devemos admitir que as­

sim seja, teremos, também, que
assentar na necessidade ina­
díãve] de decuplicar a produ­
ç�o, visto que, necessitados to­

dos ,cite alimento, o homem não
é unidade arbitrária que dis­
pense ,o que supõe' ser o seu

direito e a sua força. Medite­
mos, porém, em que, através
de tudo, se o crescimento das
forças de produçâo foi assim
tão potente, tal se deve a que,
apesar de tudo, o homem con­

remporâneo -aprendeu a consu­

mir menos do que o seu ante­

passado, Q homem-máqu ina, e

a produzir mais e incontestà­
velmente em, melhores condi-
ções.

.

'Há, ainda, que admitir o

crescimento geométrico da
produção. e de tal modo que
esse crescimento fez a fortuna
dos pobres e a riqueza dos ri­
cos. Assim, produtos outrora­

desconhecidos. brotam, agora'
mesmo, do fundo dos mares

ou das regiões dissecadas por
meio de instrumentos e ma­

quinarias. O homem, cansado
de arranhar' a superfície da
T-erra. procura, agora mesmo,
uma maior profundidade na

baixa zona da sua demanda
. de dentes fecundadores ou la­
minas construtivas de melho­
res e mais profundos objectos '

de elaboeecão do que, ainda
oneem, se desconhecia e se te­

mia. até: Assim, vemos os ali­
mentos crescerem em pi rami­
des colossais e, nos silos, ha­
ver sombra e espaço, a um sé­
culo de novas pesquisas. Cui­
demos" pois. de melhores e de
mais fecundos empreerid imen­
tos, já que tudo está por in-

Legião Poetugucsa
,

. Comando Distrital de Faro
lança deTsvire

Com destino ao martirizado'
povo húngaro, têm sido entre­

gue na Lança da Legião Portu­
guesa de Ta vira, numerosos

donativos, tanto em dinheiro,
como roupas, alimentos e me­

dicamentos, cuja primeira re­

messa toi enviada para Faro
no dia 14 do corrente mês.
O apelo lançado pe�as Cá­

ritas e Cruz Vermelha Por­
rugu esa, tem tido o mais vivo
aco lhimente .por parte da po­

pulação de Tavira, sempre ge­
nerosa e sensível às desgraças
alheias.
Continua a Lança da Legião

de Tavira a receber quaisquer
donativos, das 15 às 18 horas,
nos dias úteis. '\

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNOSTrCO-fO­
MOGRAFIA-TRATAMENTOS
ELECTRICOS-ONDAS
CURTAS - U L T R A - SP N S

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

ventariar; e, do mundo p'erren­
cente ao homem, só uma parte,
e bem mínima, foi aproveitada.

. RoroueUamento sistemátHo. �o solo-
Se quisermos analisar os

meios de produzir, usados nes­

se, tempo, (de 1766 a 1834, To­
más Roherto Malthus: natu­
ral de' Rookery) - de que
meios poderia usar, nesse pe­
ríodo antecessor da grande re­

volução industrial, um econo­

mista 'ou, simplesmente. um

(Continua na 2.a oá2ina)
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TAVIRA
2.o Concu rso ,

Faz-se público que no dia 5 de Dezembro de 1956, pe­
las 12 horas, no Paço Episcopal de Faro, perante a Corn is,.
são para esse fim nomeada, se procederá ao concurso para
arrematação da obra de «Reconstrução da Igreja' de Santa
Luzia-Tavira». 1

Base de licitação. 222.230$00
'.

Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar
documento comprovativo de ter efectuado na Caixa Geral
de Depósito, Crédito e Previdência, suas Filiais e Delega­
ções, o depósito provisório de 5.58.1-$00, mediante guia pas­
sada pelo próprio em qualquer dia útil até quarenta e oito
horas antes do dia do concurso.

O depósito definitivo será de· 5 % da importância da
adjudicação.

O programa .do concurso e o projecto estão p::ttentes
todos os dias úteis das 14 às 15 no Paço Episcopal de Faro,
na residência paroquial de Tavira e, durante as horas de
expediente, mi Direcção de Urbanização de Faro.

Paço Episcopal de Faro, 16 de Novembro de 1956

t Fr, Francisco, Bispo do Algarve

POVO ALGAR IO
Por esse TrasJ�dação

No passado domingo, numa
viatura da 'Corporação dos
BombeÍros Voluntários de Vi­
la Real de Santo António,
chegaram a esta cidade os res­
tos mortais do nosso conterrâ­
neo sr, Rodrigo Ferreira
Aboim, que' há 30 anos fale­
ceu naquela importante vila
algarvia, onde' gozava de gran-'
de prestígio e foi' funda.dor e

dedicado comandante da sua

corporação de bombeiros.
Assim, num gesto e reconhe­

cida gratidão e profundo res­

peito pelo seu antigo coman­

dante, quízeram o s bombeiros
de Vila Real de Santo ·Antó­
nia prestar-lhe mais esta si­
gnificativa homenagem, tras­
ladandG os seus despojos para
a sua terra natal, os quais fo�

.

ram depositados no jazigo de
família, junto de sua extre-,
mosa esposa, sr," D. Mariaria
de Sá Aboim e Aboim, sau­

doses pais do nosso prezado
amigo sr. Rodrigo de Sá
Aboim e Aboim, chefe da es­

tação dos CT.T. de Vila Real
d� Santo António.

¥¥G¥MiE

Donativos
'.

Dafa as ultimas �a HUDOria
A Subdelegação da Ala n ,"

5, de Tavira, por dete rm inaçâo
do ComissariadO Na,ional da
Mocidade, recebe donativos
destinadcs a auxiliar as viri­
mas da Hungria.

Quartos de Banho

Com distribuição quente e fria

Consulte

fl'LOMrN O
R. Dr. Miguel Bombarda, nO 135-1.°,

TPiVIRrl
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Mundo. forai ••
()a campanha de Eisenho­

wer à volta da trilogia
. «paz, -prosperidade e pro­

gresso», resultou a sua reelei­
ção para um segundo manda­
to na Casa Branca e revestiu­
-Se do carácter de um: voto de
confiança do povo. amedcano
ao insigne político é militar,
pois cerca de 14 por cento dos
filiados rio Partido Democrá­
tíco' votaram no Presidente.
tendo o mesmo partido a

maioria na Câmara dos Re­
presenrantes e no Senado.

_. selvática invasão da Hun­
� gría, onde os pa triotas re-

centemente se rinham
sublevado contra o jugo so­

viético e instituido um gover-'
no �emocrático, pelas tropas
soviéticas tem merecido o ge­
ral repúdio de t(Jdo o mundo
civilizado. Não obstante a

chacina continua em Budapes-
. te e arredores, até agora Oil

auxílios têm-se limitado a sé­
'ne.ros al imenrícios, roupas e

medicamentos, e mesmo assim
só aos refugiados, pois ainda
não foi autorizada, pelas tro­

pas invasoras, a pa s sa áem do
auxílio da Cruz Vermelha pe­
la frontei:r,a austro-húnga ra.

I=ntrelanto a Assembleia
L Geral da O. N. U., reu-

nida em Nova Iorque,
aprovou uma moção de apelo
à Rússia que retire da Hun­
gria as suas forças, autorize
eleições para que o povo hún­
garo escolha livremente a sua
fa, ma dé govern o e permita
áo secretário geral da Organi­
æação indagar, através dos
seus representantes, qual a si­
tuação que a intervenção es­

trangeira provocou na Hun­
gria; a Hm de apresentar um
detalhado relatório.

Continua na 3.a página
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Dr. António Càbreira
(Conde de Lagos)

Missa do 3.0 t'Kniversário

Comemorando o 5." aniversário do falecimento
deste insigne escritor e académico, sua mulher parti­
cipa a todas as pessoas amigas que manda celebrar
missa pelo seu eterno descansa.

No próximo dia 22 na igreja de Santa Mafia do
Castelo, agradecendo muito reconhecida a todas as

.pessoas que se dignem assistir a tão piedoso acto.

\

A lerra ,eSgotUa? Mais de um século dec�rrido sobre o .!a�eci-I
mento de Malthus� o filosofo das esrattstrcas.

A terra, conforme ele julgara .A ....

prever, nã<;> se mo�tra es�ot�da.. � por Consiglieri Sá Pereira �Antes, o ciclo de índusrríal íza- � �
ção da lavoura e das pescarias :r ....

alcançe o ponto morto da estabilidade enquanto, na atmosfera,
se busca o alimento próprio para as terras e os mares em crise,
Entretañto, prospera e viceja em torno do que foi apanágio. de
património e garantia de bursos. Senão, vejamos: porque recea­

va Malthus a fome? Por a dmfrir o crescimento géornérrico das
populações, comparado ao cres-

cimento. aritmético dos. meios
de subsístêncie. Assim, dado"
que nada é reproduzível por
si. chegar-se-da a um momen- .

to em que, esgotados os ferti­
Iizanres, nada haveria a fazer
em favor da terra, Ióra dos
metodos clássicos de rejuve­
nescimento e aproveitamento,
das suas camadas superficiais.

00 1),da.
.

í)",oui1Jcia

Chamamos a atenção da Câmara
Municipal de Tavira para' acudir
sem demora ao conserto da Rua
Dr. Oliveira Salazar, pois, o esta­
do do seu piso é verdadeiramente
deplorável, e se não for cuidado
a tempo, veremos desaparecer- no
próximo inverno, oe últimos bo­
cados de alcatroamento. que aU
ainda existem. .

Cinema da F. N. A. ,T. - Ama­
nhã e depois, serão dadas duas
sessôes cinematográficas, dedica­
da aos habítantee desta freguesia
e especialmente aos sócios da Ca­
sa do Povo bem como a suas fa­
milias.
Curso de Educação de Adultos

- Como nos anos interiores ·co­

rneçou a funcionar coni elevãdo
número de alunos o Curso de Edu-

,

cação de Adultos na Casa do Povo
desta localidade.
C'urso de Corte e Bordados­

Também se encontra a funcionar
naquele Organismo um Curso de
Corte e Bordados da Companhia
de Máquinas, de Costura «Husq-
varna •. - C.

.

Conceição
Sessão Cultural - Conforme

anunctàrnos, realizou-se há dias
no salão de festas da Casa do Po­
vo uma sessão cultural promovida
pela Missão Cultural da Campa­
nha Nacional de Educação de adul­
tos. Além de numeroso público e
dos alunos das Escolas e dos Cur­
S08 de Adultos,'assisttram 8S auto­
r-idades escolares e entidades ofi­
ciais. Falaeam os ers, Professores
José Joaquim Gonçalves, vogal da
Comissão Distrital da Campanha,
e José Francisco Araújo Ferreira,
chefe da Missão Cultural.
No flnal foram atribuidos pré­

mios aos alunos que mais se dis­
tíngutram no passado ano lectivo
nas vária" classes e modalidades
do ensino. Depois foram exibtdos
filmes culturais.
Desastre - No. passado dia' 15,

pelas 9 horas, faleceu, em virtude
de ter sido entalado entre uma pa­
rede e a camioneta dé carga onde
trabalhava no carregamento de
pedra, na propriedade do sr. José
Firmino Viegas, junto à estação do
Caminho de Ferro desta freguesia,'
o sr. Manuel de Sousa Francisco,
de 30' anos, solteiro, trabalhador,
'natural da freguesia de Santo Es­
têvão, deste concelho, e residente
em Cacela. O motorista, que não
leve qualquer culpabilidade no de­
salitre, foi, depois de averiguadas
as suas responsabilidades pelos
agentes da P.V.T. de Tavira, que
aqui comparecerarn, posto ·em li­
berdade. Pe'la tarde vieram as au-.

toridades [udtciais que urdenaram
a remoção do sinistrado para o

cemitério de Tavira, em virtude
do cemitério local não ter condi­
ções para a autópsia do. cadáver.
Cinema gratuito - Promovido.

pela F.N.A.T. realizam-se na Casa
do Povo desta freguesia, n08 dias
21 e 22, sessões de cinema gratuito,
dedicado a08 trabalhadores rurais
e suas famílias.

'

Comemorações - Segundo nos'

consta, a Casa do Povo vai prome­
ver várias comemorações porrno­
tivo da passagem do XX�I aníver­
sàrío da fundação daquele orga­
nismo. Por tal motivo os respecrí-.
vos dirigentes deslocoram-ee re­
centemente a Faro, a tim de tro­
carem impressões com o Ex.mo De­
Iegado do LN.T.P.

Uma boa notícia
o moderno método patenteado, ",sem mola

e sem pelota
MYOPlASTIC-I(I, tBtR

é 8plicado no nosso pais pelo especialista
internacionàl

Instilut Hernlaire �e Lvon
Graças a est\:: verdadeh'o «múscttlo d,e socorro� a vossa parede
deficiente será reforçada e at! orgHos mantidos nOJ scu lugar
((como se fosse com as mãos»,. Encontrareis ime<;tiatamente

bem estar e vigor, como anterlOrmente. Ê maravIlhoso.

Vinde fazer um et).saio gratuito em

fÁ�():__ Farmácia Higiene, R: IJens, ,22-dia 23 de Nov.
Portimão -- Fa rrp.á.cia Carvalho - dia ,22 de Novembro.
Vila I<eal/. Ántc5niü -Farmácia Silva-dia 24 de Nov.

rlrrendam-se
Por dois anos as salinas e

-,:

muros das marinhas dos Her­
deiros de Filipe Ribeiro.
Recebem-se propostas em

carta fechada até ao dia 15 de
D'ezembro do corrente ano, d'i­
rigidas a Jorge Ribeiro,Tavira.
Reserva-se 'o direito de não

adjudicar se não convier.

VENDE -SE
Uma casa de bicicletas ,:om

todos os seus acessórios e fer­
rame.ntas; ao preçD de factura,
Facilidades de pa,gamento.
Quem pretender dirija-se a

esta Redacção.

Fogão' a Lenha
«Alba n.O h. óptimo' estado.
Nesta Redacção se informa.


